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MOCIDADE 

PORTUGUESA 1 
No dia da « Mocidade», que se es-

colheu intencionalmente na data aniver-
sário da recuperação da independência 
pátria, feito empreendido nas mais glo-
riosas circunstâncias, ocorre preguntar 
entre nós: tem a « Mocidade Portuguesa» 
cumprido o seu dever, de acôrdo com 
a intenção patriótica do Govêrno que a 
instituiu ? Tem dado ao País, pela orien-
tação da sua conduta, a esperança de 
exercer influência útil no futuro? 

Para responder com segurança a es-
tas preguntas, devemos abstrair dos êxi-
tos, esquecer aplausos e dar ouvidos 
apenas à consciência. Só assim podere-
mos ser justos connosco, afastadas ilu-
sões que obscurecem êrros. O conheci-
mento exacto das responszbilidades de-
°e procurar-se à margem do.-; triunfos. 
E' esta a noção que comandará os actos 
de dirigentes e filiados. 

Uma organização, da Mocidade há 
-de ter forçosamente, vivacidade, ale-
OP, saúde, porque se assim não fóra 
negaria a sua essência. Esta caracterís-
tica não deve contrariar-se, porque dela 
provem uma das grandes belezas da 
"Obra». 
E não é necessário deformá-la para 

se realizar trabalho sério, sistemático, 
disciplinado, de sentido bem definido; 
mas a atenção deve manter-se vigilante. 
sem enlêvo de passageiras glórias, por-
que só dêste modo se conserva a luci-
dez para reconhecer as faltas e vonta-
de para as corrigir. Não basta que os 
dirigentes consigam de si esta virtude, 
mas é também preciso que ela atinja 
os filiados, e êstes se ajudem uns aos 
outros na compreensão da finalidade 
que os reuniu. 
A defesa de Portugal, como nação 

'ndependente e progressiva, é uma preo-
cupação de há oito séculos, igualmen-
te dominadora hoje como então. A 
"Mocidade Portuguesa» há- de susten-
ta-1a e transmiti-la a outras gerações 
com fôrça invencível. São da ordem 
mais complexa as energias que geram 
e conduzem esta fôrça. A s Mocidade 
portuguesa• compete mais tarde, pela 
intervenção dos seus filiados na vida 
Publica o fortalecimento de todas aque-
las energias. 

Mas é fundamental, para que a 
acção se desdobre com coerência, que 
os meios tenhas.: os fins sempre à vis-
ta, única maneira de não se enveredar 
Por caminhos mais longo-z ou falsos. 
t esa> não so-
re a mais c• leve e indução de estranho,,,, 
no traçada do seu rumo formativo.. Ês. 
te é determinado exclusivamente pelos 
recursos da nossa razão, sem perdas de 
ProPorcionalidade e com respeito pelas 
bases doutrinárias que informahi tôda 
sacção; direcção de vida praticável 
e gim precisão de isolamentos. 0 convi-

a]° com a juventude de outros países 
menta bons sentimentos de camara-

Xagern dá-nos conhecimento mais pró-
mo dos êrros e acêrtos alheios—que 

como é humano sempre andam mistu-qm dos —e permite como consequência 
processo de aferição das nossas 

Pr6Prias faltas e méritos. Leva-nos a 
emendar as faltas e estimar mais os rné-
rit0s, sem ofença das nossas firmes con-

].° DE DL7.•U.MB1 0 
E' este jornal publicado no dia do aniversário da Restauração da Independencia de Portugal.. 
Festa colocada no primeiro plano das grandes consagrações nacionais, ela, dentro de dois 

anos, completa mais uma centena, que o Governo do Estado Novo se propõe festejar com 
brilho condigno. 

Em Barcelos será. este ano festejado pela Mocidade e pela Legião, em actos solenes que 
estão decorrendo quando o nosso jornal saia da maquina. 

Aguardaremos, pois, a proxima semana para dar á data do 1.` de Dezembro o relevo'a 
que tem direito. 

HAtretanto esperamos que, nas consagrações patrióticas, não haja esquecimentos de re-
ferencia ao reginlen que tornou possivel em Portugal o rí'stauro das grandes festas nacionais. 
reintegradas no respectivo piano de onde tinham sido deslocadas por festas de intençõas e efei-
tos arltl-nacionalistas. 

E' preciso que nada se deturpe, e se não dê ás consagrações oficiais aspectos que lhes des-
virtuersi o sentido, isto a troco de uma complacencia local, que os advei'sa,rios concedem de boa 
mente, por habil tatica. 

Barcelos não cumpre plenamenta o seu dever cem tão singelas comemorações como as 
anunciadas para hoje. 

A nossa terra está historicamente ligada muito estreitamente •i Revolução de 1640, feita 
tendo corno fulcro cio movimento o Duque de Bragança e de Barcelos, cujcá estatua se inaugu-
ra erra Vila Viçosa em 1940 será o monumento maximo comemorativo do feito. 

Conde Duque de Barcelos, corno os seus antepassados, que no Condado Barcelense firmaram 
as raizes do ducado brigantino, D João) IV, o chefe da restauração, tem de considerar-se figura 
especialmente ligada á historia harcelense, pois Barcelos terra direito a reflexo da sua gloria. 

Terra dos Duques de Bragança, mostrou em 1640 a pureza dos seus sentimentos patrióti-
CUS sendo das primeiras, terras do Norte a segu ir o movimento de Lisboa. 

Por isso, porque, por muitas razões Barcelos se sente ligada á gloriosa data, é que, a pe-
na que estas linhas escreve, logo a seguir á publicação da nota de Salazçr determinando as ce-
lebrações centenários — foi á írnprensa da sede da Provincia, ás colunas elo Correio do Minho, 
r-eclarnAar os direitos e o cumprimento dos deveres de Barcelos nas grandes comemorações. 

Na Junta de Provincia o sr. dr. Adélio Marinho, oficialmente, iniciou também a nobre 
campanha, que as Altas regiões receberam animadoramente. 

Mas, triste, é verifical-o, Barcelos ou olhou indiferente, ou classificou de saliencias preten-
tenciosas, ou ... 

Cremos sempre nas virtudes intimas, que acabam por irromper através de todas as más 
educações e incompreensoeS. 

Por isso -ainda temos esperança de que Barcelos não fique, nos centenários, marcada 
com o' ferrete de que não soube ser terra portuguesa. 

J. P. 

vicções que suportam com vantagem 
tortos os confrontos. 

A «Mocidade Portuguesa» não é es-
cola de soldados. 0 caracter da sua or-
gânica, os cuidados com os exercícios 
físicos, têm um alcance que transcende 
a preparação para a vida militar. 0 
hábito da obediência, o contacto com 
as rudezas da vida em que a camarada= 
gem nivela as origens, o desenvolvimen-
to da resistência e dextreza, o desejo 
de bem servir, tudo dá aos filiados fir-
meza nas obrigações para com a Pátria, 
incluindo a fácil adaptação à vida das 
armas, com a compreensão justa de to-
dos os seus sacrifícios. Não deve porém 
confundir-se a preparação conducente 
a fazer um homem válido e útil, com 
o fim expresso de fazer de cada homem 
um soldado. A « Mocidade. visa a pri-
meira hipótese e não cuida da segunda. 

A • Mocidade Portuguesa» não é 
um movimento de apostolado religioso. 
0 diploma que lhe regra a actividade 
define a sua atitude religiosa. Nêste 

problema e em todos os outros, como 
organização do Estado, e, por conse-
qüência, da sua dependência exclusiva, 
a Mocidade Portuguesas segue rigoro-
samente o espirito e os preceitos da 
Costituição. Assim, a religião tradicio-
nal do País terá o seu lugar, lugar único 
em face de outras, pois nela assenta 
tôda a formação moral qve se tem em 
vista. Isto significa de que índole são as 
nossas diligências no campo, do espíti-
to, e não tem havido, nem haverá, ti-
midez nas afirmações exteriores a êste 
respeito, como, de resto, a qualquer 
outro. 
A Mocidade Portuguesas não tem 

objectivos de política imediata, mas tem 
fundamentos políticos. 

Andou largos anos desprestigiada 
a política em Portugal, tanto que, falar 
dela aos novos, poderia tomar-se como 
iniciação num vício e, portanto, crimi-
nosa iniciação. Por felicidade as coisas 
mudaram de tal modo, que o ambiente 
político se clarificou, e é aconselhável 

mostrar-lhes que posição têm todos os 
portugueses perante a verdadeira polí-
tica. Nos novos está tôda a nossa es-
perança, porque nêles se confia justa-
mente para que tais obrigações não vol-
tem a ser um resumo de expedientes 
que, disfarçados com o bem público, 
levavam em regra à mera satisfação de 
conveniências particulares. Isto não 
quere dizer que, na política a que nos 
referimos, não tenham andado pessoas 
de boa fé e de boa moral. Mas, o seu 
número, foi tão pequeno e a idealogia 
que os guiava tão disforme, que os seus 
bons intuitos se perderam por completo. 

Convem, pois, explicar á gente no-
va, que a política não constitue habili-
tação especifica de uma profissão ape-
nas recomendável para pessoas menos 
escrupolosas. Pelo contrário, dela se de-
vem afastar todas as impurezas para 
que possa responder pela alta missão 
de criar condições de govêrno. 

Continua na 5, página 
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Noticias esc; Marcelas 

EM VILA COVA 

DUAS PALAVRAS DE SAUDADE 

Quando há dias fomos em roma-
gem ao cemitério da nossa freguesia 
orar pelo eterno descanso dos mortos 
que !á repousam, não pudemos conter 
o nosso espirito, sem que nos passasse 
péla mente a lembrança de algumas 
pessoas •que lá dormem o derradeiro 
sôno e, que em vida ,nos foram mais 
queridas, algumas das quais pertence-. 
ram aos numero dos HOMENS BONS 
desta freguesia. 

Por coincidencia com os aniversários 
dos seus falecimentos, apenas hoje va-
mos fazer referencia á memória dos srs. 
Manuel de Sá Cachada e João Domin-
gues de Oliveira, sôgro e genro respe-
ctivamente, os quais tivemos a honra 
de contar no numero dos nossos ami-
gos. 
O Snr. Manuel de Sá Cachada, que 

faleceu no dia 16 de Novembro de 1935, 
corri a idade de 76- anos, era na ver-
-riade e sem receio de desmentido, um 
.dos Homens Bons desta freguesia. Fez, 
portanto, três anos no passado dia 16 
que desapareceu do convívio dos seus 
numerosos amigos,êsse exemplar chefe 
•de familia, êsse caracter impóluto e in-
confundivel de HOMEM DE BEM! 

Amigo do seu amigo, grangeou por 
isso e pelo seu porte correcto e hones-
to, a estima de todo o povo de Vila 
Cova. 

Alem de diversos cargos que exer-
ceu nesta freguesia, exerceu o de rege-
dor (e se a memória não nos falha) ai 
pelos anos de 1905 a 1910, tempo êsse 
que ainda éramos crianças. 

Com tanto aprumo e correcção exer-
ceu esse cargo, que ainda hoje se ouve 
dizer ás pessoas suas contemporáneas, 
que não criou um único inimigo du-. 
-ante o tempo que exerceu essas fun-
ções. 

Homens como êste, nunca haviam 
de morrer, pois fazem muitissima falta. 
—O outro, João Domingues de Oli-

veira, que era casado com a sr.e Cris-
tina de Sá achada, e, portanto, genro 
do sr. Manuel de Sá Cachada, faleceu 
no dia 24 de Novembro de 1937 com 
a idade de 67 anos. Fez, portanto, 
um ano que desapareceu do convívio 
dos seus amigos e de sua familia, essa 
boa alma, êsse coração de puro Vilaco-
vense, o saudoso e inesquecível João 
Domingues de. Oliveira ! 

A surpreza foi enorme e cruciante, 
porque embora se soubesse do seu es-
tado melindroso, ninguem esperava 
tão triste desenlace com a rapidez an-
gustiosa e acelerante com que se, deu. 

Todos os olhos se marejaram de lá-
grimas, todos os corações palpitaram 
de dôr e a freguesia inteira sentiu bem 
fundo, um choque irreparável, cobrin-
do-se de luto, enchendo-se do mais 
profundo e sentido pesar 

Não surgem fácilmente na vida dos 
povos figuras bóndosas, firmes de ca-
racter, inteiriças na disciplina e nas ati-
tudes sempre nobres e elevadas como a 
do saudoso João Domingues de Olivei-
ra. Era na verdade um Homem de 
Bem 

Nós queríamos descrever com mão 
de mestre o que em vida foram as fi-
guras aquem hoje prestamos esta sin-
gela, mas sentida Homenagem. Mas 
como a memória e a inteligencia nos 
atraiçoam, limitamo-nos, apenas a con-
cluir: como êste mundo seria um mar 
de rosas, se todas as pessoas que nele 
existem, fossem possuidoras dos mes-
mos. predicados de caracter e honesti-
dade, como o foram em vida estas duas 
figuras a quem hoje dedicamos estas 
desataviadas, linhas. 

Paz ás'suas almãs! 

Vila Cova, 10 de Novembro de 1933. 

Domingos J. M. da Costa 

Campanha necessária 

I 

MENDICIDADE  E DESEMPREGO 
Duas razões me levam ,a escrever 

sobre o que se lê a encinnar este es-
crifo:ofacto de ultimamente eNoticias 
de Barcelos» ter chamado atenções pa-
ra a mendicidade publica que se vê 
aumentada de dia para dia—e o facto 
de a falta de trabalho fazer engrossar 
a cifra dos desempregador. 
E ha ainda um outro motivo que 

se impõe: esclarecer da vida aflitiva 
em que se veem instituições locais que 
quizeram contribuir para a assisten-
cia aos necessitados e que muita gente 
entende' estarem ricas e sem neces-
sidades de esmolas ou donativos. 

Procuraremos ilucidar sobre a si-
tuação delas, no intuito de poderem, 
os que podem, contribuir para que a 
sua acção não fraqueje, aLtes se for-
taleça e desenvolva. 

Se o conseguir, darei por bem em-
pregado o tempo. 

0 problema da mendicidade as-
sume em Barcelos a mesma gravida-
de e delicadeza que teto noutras terras 
da província. E' insoluvel se não fôr 
enfrentado com decisões pratiéas e se 
reão fôr encarado na sua realidade. 

E' necesQário separarem-se os «in-
digentes» dos « pobres»—o destes os que 
por não haver trabalho, se designam 
«operarios desempregados». 

Assim se convencionou, superior-
mente, regulamentar a Campanha de 
Auxilio aos Pobres—e não podemos 
nós fugir à, regra estabelecida. 

a) .Considera-se Indigente o in-
dividuo que, devido à, sua avançada 
idade, doença ou defeito físico não 
pode angariar o indispensavel ao seu 
sustento, nem possui directa ou indi-
rectamente qualquer meio de fortuna •. 

b) « Considera-se Pobre, o indi-
viduo que, embora ganhando alguma 
coisa para seu sustento, não aufere, 
entretanto, o suficiente para se pro-
,ver, e a sua familia, do indispensavel :. 

e) «Não podem ser inscritos nos 
Mapas—Cadastro (dos Indigentes e Po-
bres) os considerados temporariamen-
te desempregados, pois para estes ou-
tro Organismo estende a sua acção». 

Fixadas estas regras de classifica-
ção, oficialmente estabelecidas, ha 
que consideral-as e estabeleeel-as onde 
se queira dar solução aos problemas 
locais da mendicidade publica. 
E é com os olhos postos nelas que 

localmente se deve tentar acudir aos 
indigentes e pobres e desempregados 
—que são tantos ou mais do que aque-
les na cidade e nas freguesias do con-
celho. 

Pelo Comissariado do Desemprego 
sabemos que são fornecidas. diaria-
mente, 90 refeições a desempregados, 
serviço de que as encarregou a Sopa 
dos Pobres, ha mais de um ano. 

Isto resolve, porem, o problema 
dos desempregados? Não. Não se 
resolve, esse problema, simplesmente 
porque se forneça alimentação a de-
terminado numero de desempregados. 

Neste capitulo, o prublemo só se 
tornará soluvel pela abertura de tra-
balhos em que se empreguem o maior 
numero dos que não trabalham—por 
não terem em que. 

Os particulares, que veem dia a dia 
diminuidor rendimentos e recursos, 
não fazem obras. 0 muito que podem 
mandar fazer, é reparações ligeiras e 
urgentes, nos seus prédios. 

Ha anos que deixa de vir do Brasil 
um capital conrideravel, produto de 
rendimentos de capitais portugueses 
representados em títulos ou predios 
brasileiros,achando-se as remessas do 
Brasil reduzidas a tïOU escudos men-
aais,para cada entidade. 0 resto fica 
•bloquiado»—nos cofres do Brasil. 

E se os calculos não estão errados, 
como creio que não, cerca de um 
quinto da divida brasileira cabe a por-
tadores portugueses, somando cerca 
de 300 mil contos anuais os rendimen-
tos atribuidos a portugueses. 

Embora nem todo esse rendimen-
to tenha deixado de vir para Portu-
gal, é certo que uma boa parte dele 
tem deixado de vir, Supondo-se que 
tenha vindo metade, a outra metade 
ficou lá. E o que ficou lá faz falta 
nos meios rurais. Talvez qua daí te-
nha origem' tanta falta de recursos. 
que afligem certos meios. E talvez, 
que dai, advenha em grande parte, a. 
grande crise que ha :jnos atravessam 
as classes de trabalhadores rurais e 
citadinos—de falta de trabalho braçal. 

Com mil contos dos 200 ou 300 
mil que tenham ficádo cbloquiados» no 
Brasil, é já cifra bastante elevada pa-
ra se, poder considerar que ela teria 
dado trabalho a muita gente. 

Portanto, justificado eslá, até cer-
to ponto,-que os particulares não fa 
çam obras de monta, e que esse facto 
ávolume o numero dos desempre-
gados. 

Que é preciso fazer, para que a 
classe dos desempregados, muitos ou 
poucos na nossa terra e no nosso con-
celho, não faça engrossar o numero 
dos pedintes? 
A meu ver, impõe-se a, abertura 

de obras por parte das entidades ofi-
ciais: Camara e Governo. 

E• o meio de acudir aos pobres 
trabalhadores. Porque dar simples-
mente -de comer a um certo numero 
deles não resolve--ou em pouco re-
solve a falta de trabalho. 

Considera-se, portanto, que en-
quanto os que não trabalham por 
não terem em quê não obtiverem, 
pelo trabalho, os meios indispensaveis 
à, sustentação dos seus lares de fa-
milia—e alguns ha que toem família 
numerosa—esses toem de ser consi-
derados agregados à classe dos Po-
bres•, 
E deste modo, não se limita a cem 

ou duzentos, o numero dos que á face 
do regulamento oficial se devem con-
siderar pobres. Esse numero eleva-se, Muito ha que esperar da acção be-
seguramentA; a mais 50 por cento, nefica da Caixa de Crédito Agricola 
pelo menos. Mutuo de Barcelos, aliviando a lavou-

Teremos, portanto, uns 200 a 300 ra dos encargos dos juros elevados a 
pobres« na cidade, e teremos 70 a que estava sujeita. 

100 indigentes— numeros que são in-
dicados por calculo, por não ter à 
mãc a ultima estatística cadastral, 
Mas pode controlar-se oportunamen-
te, com certa exactidão. — 

CAIXA DE 

CREDITO• AGR•IC. Ç1•LA1 

Considerado o que fica dito, enca-
rar-se-ha o estada .actual da assisten-
cia em Barcelos—a capacidade das 
instituições locais que prestam assis-
tencia, o que toem feito, se podiam 
fazer mais—ou se até terão feito de 
mais atentos os recursos de que toem 
podido diap8r.. . 

M. S. 

---•temem.----

ANJINHO 

No dia 23 do mês passado, voou 
para o céu o inocentinho .Eduardo, de 
5 meses de idade, filho extremoso do 
nosso amigo sor. Eduardo Henrique 
dos Santos Vale e neto do também 
nosso amigo sor. Domingos Ferreira 
Vale, negociante da nossa cidade. 
A seus desolados pais e avô, imer-

sos na mais punjente dôr, as nossas 
condolências mais sentidas. 

Este número foi visado pela 

r;omi.ssão de Censura 

Era uma necessidade ir-se ao en• 
contro do lavrador do nosso concelho, 
proporcionando-lhe meios d e defeza 
contra o erppréstirno a juro elevado. 

As suas dificuldades no arroteamen. 
to das suas terras eram, por vezes e 
até na regra geral, para desanimar.-
0 Estado. Novo veio dar facilida-

des -i á criação das Caixas de Crédito 
Agrícola, onde os associados podem 
contraír empréstimos . por hipoteca, a 
um juro modico, 501, ao ano. 

Assim, para remissão de hipotecas, 
compras de terrenos para > alargament0 
de. culturas, aquisição de adubosqui• 
micos, sementes, alfaias agricolas, com-
pras de gados, construção de ramadas, 
vedação de prédios rústicos, pagamen• c 

to de contribuição predial rústica, ex. 1)(plorações de poços,, tudo quanto se re• G 

laciona com o problema agrícola, a A 
Caixa facilita aos seus associados di• Si 
nheiro por .hipoteca sobre prédios que 
estejam completamente desonerados. re 

Em Barcelos, desde Abril de ,1937, qi 
funciona uma Caixa de Crédito Agri•, vf 

cola, proporcionando aos lavradores m 
meios de se livrarem da usura, prínci- pi 
pal ruína da lavoura. 

Sabem quanto já distribuiu no nos- çi 
so concelho? a p r o x i m a d a m e n te • í 
1:000.000500 (mil contos) quantia bas• Q 
tante elevada e que mostra a crise R 
da lavoura. D 

Mas para a criação da Caixa foi ci 
preciso o forte empreendimento de uns o 
poucos de proprietários que com ] ou- se 
vavel tenacidade se constituiram em ac 
organisação directiva e obtiveram a 
aprovação dos estatutos, sendo assim 
os sócios fundadores. 

Os seus nomes precisam ser conhe-
cidos e apontados para reconhecimen-
to de toda a lavoura do nosso concelho. 

Manuel Cardoso de Albuquerque, 
proprietario e director do Sindicato 
Agrícola de Barcelos. 

João Bátista da Costa Faria, Joa• 
quim da Silva Casa Nova, Manoel An-
tonio da Silva Miranda,.Joaquim Leo-
nor Faria Eiras, Manuel da Silva Nu-
nes, Narciso de Lima Ribeiro, Adelino 
Faria Eiras, Antonio José Alves Rodri, 
gues e Firmino Luiz da Pêna, proprie-
tários nas freguesias de Vila Seca e 
Fornelos. 

0 Nomo Poulifice Pio RI 
O mundo católico estremeceu de 

sociedade pela saúde de Sua Santidade. 
Uma nova crise cardíaca surgiu 

inesperadamente e poz em risco a sua 
preciosa vida. 

Felizmente que melhorou já sons!• 
velmente o período agudo, entrando 0 
Santo Padre. em período de caloria, 
tendo até podido entregar-se já a al-
guns trabalhos. 
O estado grave do Soberano Pon• 

tifice alarmou o mundo católico. 
Deus ha-de. permitir que o seu re• 

presentante na Terra adquira o vigor 
preciso para continuar a dirigir os mi' 
]hõea de subditos seus. 

Cães vadios 

Chamamos  de novo" a atenção da 
Ex.mo Câmara para a número elevado 
de cães vadios que existe na nossa ci' 
Jade. 

Além de constituir um perigo para 
a saúde pública não são peque:ios os 
estragos que êsses animais produzem 
nos jardins municipais. 
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EM CARVALHAL 

Co N. E. 
O Escutismo não morro 

(C©ncltasão) 

O Rev.0. assistente, corno remate da 
cerin,ouia, e em nome do Ex.mo Prela-
do abençôa o Grupo inaugurado e to-
dos os assistentes q u e constituíam 
imensa multidão, onde se viam inúme-
ras pessoas dás diversas fréguesias li- 
mitrofes. 

A' tarde após a recitação do Ter-
ço do Rosário e da Bênção Eucarística 
na igreja paroquial, efectuou-se uma 
sessão solene , ao ar livre, para propa-
ganda do Escutismo e vincar—uma vez 
mais esta data que se tornará histórica 
para o C. N. E. como índice da sua 
vida pujante. 

Foi presidida a sessão pelo Ex.mo 
Capitão Graciliano Marques ladeado 
pelo Ex.me Cónego Dr. José Martins 
Gonçalves e pelos Rev.-, assistentes da 
Alcateia de Macieira e do Grupo de 
Seniors de S. Paio. 

Falou primeiro o Ex.m- Comissário 
regional—Capitão G. Marques sôbre o 
que é o Escutismo sendo por várias 
vezes interrompido pelas salvas de pai 
mas da multidão que o escutou com 
profundo respeito. 
A seguir fala o Ex.mo Secretário Na-

çional—Cónego Dr. M. Gonçalves que 
apresenta o Escutismo como uma es-
cola integral da Juventude no Amôr da 
Pátria, no amor fraterno e no amor a 
Deus. Viveiro de cristãos e de bons 
cidadãos. Como sempre, emocionou 
o auditório que,-em imenso anfiteatro, 
se estendia no vasto terreiro da igreja, 
aclamando frenéticamente os oradores. 

Encerrou a sessão o P.e Felipe R. 
Ferreira, que não pôde esconder a sua 
comoção de alegria por ter atingido 
com tanto brilho, aquilo que êle consi-
derava a sua joia de primeira estima 
a inauguração do Escutismo naquela 
fréguesia que vem pastoreando ha dois 
anos ápênas. Desde que é plenamen-
te desvendado o Escutismo aos seus 
Paroquianos. Desde que reconheceu 
bem a estima e aprêço que o seu povo 
vota ao Escutismo, que em taro bôa 
hora acaba de ser inaugurado, limita-se 
com frases repassadas de verdadeira 
sinceridade que lhe é peculiar, a agra-
decer a todos o carinho que lhe dis-
pensaram para a realização desta festa. 
E.começa a enumerar: 

«Agradeço ao meu pôvo que soube 
compreender o meu esfórço hercúleo na 
fundação do Escutismo nesta fréguesia 
e a estima que a todos deve merecer 
esta santa cruzada; esta compreensão 
tornou-se-lhe evidente—diz-- desde que 
a fréguesia se prontificou com tanta 
gentileza e amabilidade a garantir a 
hospedagem ao Grupo de Capareiros 
e aos Lobitos de Macieira, abraçando 
pressurosa a idéa de inaugurar êste 
Grupo com a maxima solenidade. Agra-
deço ao Sr. Arcebispo Primaz, na pes-
soa do Ex.mo Cónego Dr. Martins Gon-
çalves, a bênção paternal que se dig-
gnou enviar-nos. Agradeço ao Eximo 
Comissário Regional as gentilesas que 
nos dispensou e os carinhos que dis 
tribuiu aos meus rapazes. Agradeço 
ao Ex.mo Secretário Nacional do C. N: 
E. a luz que veto dar á nossa Festa; 
aos rapazes de Capareiros o mimo da 
sua música e leal camaradagem; a to-
do o povo presente os sentimentos re-
ligiosos que manifestou no decorrer 
desta Festa memorável que constituiu 
mais uma glória do C. N. E. 
' Foram levantados vivas ao Escutis-

mo; á Pátria, á Igreja e ao Sr. Arcebispo. 
Mas... (há sempre um mas)—diz 

o 11 assistente do Grupo de Carva-
lhal — que tenho de me penitenciar 
amargamente por um lapso da minha 
memória fatigada... 

E' que omiti involuntariamente a 
minha profunda gratidão aos miüditos 
da Alcateia de Macieira e ao Dig.me 
Assistente que palmilharam bôas duas 

•z> 

Consagrou mais uma vez a -=' •----- i te:•..ra: i•:•.'s» .............:ra::.,.............<..c:•sr,>•s>s.i::x>:«:a.<,, ,:- ."i . 
Nação as altas qualidadesrdes-
ta Ilustre Senhora, uma , con-
terranea, renovando-lhe ,o man-
dato ria Camara Corporativa, 
onde com muito brilho os seus 
altos dotes de espirito e de 
cultura já se tinham afirmado 
na ultima legislatura. 

D. Maria José Novais é sem 
duvida nenhuma 'um dos espi-
ritos de mulher melhor forma-
dos em Portugal; quer corno 
oradora, escritora e conferen-
cista, quer 'como orientadora 
do espírito de renovação da 
mocidade e principalmente da 
mulher portuguesa. 
Conhecedora como poucos 

do proWema social, a vida de 
D. Maria José Novais tem si-
dó grata ao apostolado do 
bem a espalhar benfazer, ale-
gria e conforto material e mo-
ral. 

Muito lhe deve Barcelos, 
terra de seus maiores e muito lhe deve o paiz inteiro, razão porque, não 
podia ser mais acertada a escolha para aquele alto cargo. 

«Noticías de Barcelos onde D. Maria José Novais tem os maiores admi-
radores e interpretando o sentir de todos os barcelenses, apresenta ] Ire por 
esse facto os mais sinceros cumprimentos de parabens. 

CHEFE DO ESTADO 

No dia 24 fez anos Sua Ex.a o Se-
nhor General Oscar de Melo Fragoso 
Carmona, Presidente da Republica Por-
tuguesa. 

Não ha um só Portuguez que não 
tenha por Sua Ex.a profunda admira-
ção pelei sua inteligencia, o seu espiri-
to de justiça, o seu tato politico, a sua 
extrema bondade. 
A veneração de todos os portugue-

ses é bem sentida, é um verdadeiro 
culto. 
0 prestigio de Portugal deve muito 

á personalidade veneranda que é o 
Senhor General Carmona, ilustre Che 
fe tio Estado. 

Por votação unanime cie todos ocu-
pa Sua Ex. a o lugar de Presidente lia 
Republica. 
A sisa desassombrada atitude no 

julgamento dos percursores do 28 de 
Maio marcou-lhe logo um togar emi-
nente a dentro da situação que pouco 
depois eclodia com General Gomez da 
Costa ,a chefiar, esmagando na sua 
marcha vitoriosa até Lisboa a demo-
cracia. anarquisante. 

Por motivo do seu aniversário na-
taliçio Portugal inteiro vibrou de ale-
gria, vendo atingir mais.um ano o ve-
nerando Presidente da Republica. 

Sua Excelepcia foi muito cumpri-
mentado e felicitado, mostrando se sen 
sibilisado por tanto carinho. 
A Camara Municipal de Barcelos 

e a Comissão Concelhia da União Na-
cional • enviaram telegramas a Sua Ex-
celencia Saudando-o e felicitando-o. 

lêguas, com o fim único de abrilhan-
tar a nossa festa e evidenciar as suas 
aptidõeY de acólitos cujos ofícios exér-
ceram com mestria. 

Era já .noite quando terminou, e 
começou a debandada. 

Todos ficamos vibrando de entu-
siasmo pelo ideal escutista. 

r r r 

O Escutismo não morre porque tem 
vida robusta. O Escutismo tem admi. 
radores nas diferentes escalas sociais. 
O escutismo está na varigi,arda, por-
que o escutismo tem utilidade prática 
e palpitante de oportunidade, porque o 
escutismo está sempre Álerta. 

Muito dele espera a Pátria, a Família 
e a Igreja, 
O Escutismo não morre. 

F. 

UFA conselho dos C. T. T. 
,Ao domingo e dias feriados não 

conseguem os C. T. T. distribuir gran-
de número de correspondência endere-
çadas, a casas comerciais, em virtude 
de estas se encontrarem ' encerradas e 
de não terem caixas do correio instala-
das nos seus escritórios ou estabeleci-
mentos. 

Este facto provoca embaraços nos 
serviços de distribuição e afecta os in-
teresses de todos os destinatários— quer 
cios próprios comerciantes quer d o 
público em feral - porquanto, nos dias 
subseqüentes, têm de receber as suas 
correspondências com atraso, provoca-
do pelo volume das que ficaram por 
distribuir nos dias anteriores. 

Colocando caixas do correio nos 
seus escritórios e estabelecimentos, os 
Senhores Comerciantes servem-se a si 
próprios e auxiliam os C. T. T. a bem 
servir o público. 
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POR CORRESPONDFNCIA 
(Fundad em, 1930 o ao ob-igo do Dec , 23447) 

RITA DO ARSENAL, 54, 3.0—LISBOA 

NABILITAÇÃO GARANTIDA PARA 
GUARDA-LIVROS 

em 8, em 12 ou em 20 mêses, con-
forme o tempo de que o alan'o dis-
põe em cada dia, a sua idade, etc. 

23— Quadro de honra: Alguns 
nossos distintos alunos: 

Sr. José Maria Russo—Almeirim 
r Estanislau Pinto Marques — 

Lisboa. 
Sr. Alvaro Lourenço Carvalho— 

Castanheira de Pera 
Sr. Patrício Ribeiro Gonçalves— 

Coruche 
Sr. César Augusto Anciães-- Lisboa 

Iremos publicando mais nomes 
nos numeras seguintes do alloti 
cias de Barcelos». 

CURSOS DE ESCRITURAÇÃO, 
CONTABILIDADE, ESTENO 
GRAFIA, DACTILOGRAFIA, etc. 

Peç,l gratas o nosso livro de 
propaganda, que contém planos 
de estudo, programas dos diferen-
tes cursos, tabelas de preços, mui-
tas centenas de nomes e moradas 
de antigos alunos, etc. 

Se lhe fôr possível, recorte e 
envie-nos este anucio. 

Çirculo Católico 
Para comemorar a passagem do 

aniversário natalício do Rev.° P.e Bo-
nifácio Lamela, realizou-se no passado 
dia 11, nesta cidade uma brilhante festa 
que constou do seguinte: 

.. Ás 7 horas, missa na igreja do Têr-
ço, celebrada pelo homenageado. A 
êste acto tam solene, assistiram todos 
os membros dos organismos masculinos 
da Acção Católica Barcelense, recebeu- 
do todos a Sagrada Cornunhão. 
O Orfeon da Juventude Católica, que 

cantou com muito mimo durante a 
missa, agradou. 
Á noite, a Liga Operária Católica 

e a Juventude. Operária Católica que-
rendo prestar homenagem ao seu digno 
Assistente realizaram no salão nobre do 
Círculo Católico de Operários, uma 
sessão solene. 

Pelas 20 horas, deu entrada no sa-
lão, o Rev. 11. Padre Lamelp, acompa-
nhado de alguns membros da Acção 
Católica. sendo recebido com uma vi-
brante salva de palmas, enquanto a 
Juventude cantava o hino Jocista. 
È convidado para presidir à sessão 

o sr. Joaquir AIves de Sousa, membro 
do Nueleo Paroquial da Acção Caióli-
ca, ladeado pelos srs. José Pereira, 
Joaquim das Dores Faria, Manuel An-
tónio Canipinhos e José Correia Lan-
dolt. 

Abe,-.a a sessão, o secretário da 
JOC, exore ern breves palavras, o signi-
ficado daçuela festa, aniversário nata-
lício do director daquela casa, pelo 
muito que tem trabalhado enr prol do 
desenvolvímento social. economico e 
espiritual da classe operária. 

Slr . IZevc.a o sr. P.e Lamela foi con-
vidado paru descerrar um lindo Cristo 
luminoso oferta da Liga Operária Ca-
tólica, acto que foi sublinhado por uma 
prolongada salva de palmas, enquanto 
o Orfeon da Juventude canta o hino 
de Cristo- Rei. 

Em . seguida pediram a palavra os 
seguintes scs.: Manuel da Graça Pereira, 
João Baptista de Lima Miranda, Augus-
to José Pereira e Eduardo da Graça 
Pereira, que foram muito ovacionados. 

Finairrrente o sr. Joaquim das Dores 
Faria, presidente da Juventude Operá-
ria Católica, com entusiasmo, enalteceu 
a obra realizada pelo Rev.° P.e Lamela, 
em favor do óperririado e da Juventude 
Operária Católica, a quem muito devem 
e achando-se na impossibilidade de 
lhe solverem tantos sacrifícios. 

Convi(la o Rev., Lamela a descer-
rar a bandeira da Juventude, aparecen-
do o retrato do homenageado a per-
petuar zos vii;(<ouros a sua grande obra. 
0 entusiasmo redobra, irrompem 

vivas à acção Católica, à Liga Operá-
ria Católica, a Portugal, etc., enquanto 
a Juventude canta o hino Jocista. 

Faz-se silêncio!... Agora vai falar 
o amigo dos operários,Rev.° P.e La-
mela, que comoviJo agradece a todos, 
a homenagem que lhe acabam de tri-
butar, homen agem, para êle, irherecida. 
0 que está feito é emoldurado den-

tro da Enciclica de Leão XIII e Pio XI 
que nos manda trabalhar pela restaura-
ção cristã nos éspíritos e nas socieda-
des e pelo prestígio moral e social Úos 
operários. 

Quando Deus me chamar a contas 
—diz o orador-morrerei tranquilo e 
satisfeito, por saber que já deixo dentro 
desta casa.continuadores da minha obra 
de, Deus, ficando portanto bem entregue.' 

Termina agradecendo a todos a ho-
menagem que lhe prestaram. 
0 secretário da Liga Operária Ca-

tólica agradece a todas as pessoas que 
com o brilho das suas palavras muito 
contribuíram para o bom exito daquela 
festa e o sr. Presidente 'em seguida en 
cerra a sessão. 
E assim terminou esta festa tara 

simpática, que deixou gratas recorda-
ções em todos os católicos que a'ela 
assistiram. 

L 
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Secção Desportiva  

«Custe o que custar» 

No domingo, em disputa do cam-
peonato distrital, desloca-se a esta ci-
dade o Vitória Sport Oub de Guima-
rães. 

Há tempos fazendo referência às 
deslocações a Braga e Barcelos do gru-
po vimaranense na 2.' volta do cam-
peonato, o cronista desportivo dum dos 
jornais de Guimarães, afirmara que o 
Vitória teria que ganhar... custe o 
que custar». 

Infelizmente, contra os mais rudi-
mentares princípios do desporto, em 
Guimarães, a técnica de vencer à força 
e de qualquer maneira, «custe o que 
custar, tem sido aplicada. 

Assim aconteceu quando o Gil Vi-
cente aí se deslocou. Tendo termina-
do a orimeira parte como vencedor, 
terminou por perder o jôgo devido às 
ameaças dos assistentes e à « técnica» 
usada e aconselhada pelos « profissio-
nais- do grupo vimaranense de vencer... 
.custe o que custai>. 

Mas, na nossa terra, pode socegar 
o citado correspondente desportivo que 
isso não acontecerá porque não pode 
acontecer. 

Os barcelenses no jôgo de futebol 
admitem a vitória, o empate e a der-
rota. 
E admitem ainda, como excepção, 

aliaz muito frequente, que nem sempre 
ganha o melhor. 

Dentro dêstes princípios o Vitória 
pode ganhar por jogar mais ou por ter 
mais sorte mas nunca por fazer uso das 
violências desmedidas impróprias dP 
homens civilizados quanto mais de des-
portistas, apoiado e aplaudido por uma 
assistência que afina por idêntico dia-
pasão quando joga na sua terra. 

Aqui o ganhar «custe o que custar» 
à moda de Guimarães ou de Fafe, com 
o apoio dos árbitros bracarenses e dos 
senhores associativos que antes dos jo-
gos para «lembrança* costumam amea-
çar os jogadores que pratiquem jôgo 
violento com a expulsão do campo 
(isto até é ridículo), é impossível. 

Em Barcelos, não há desportistas 
«profissionais., joga-se o futebol .com 
lealdade e por isso admite-se a vitória, 
o empate e a derrota mas não se tolera 
o ganhar, «custe o que custar», à moda 
de Guimarães ou de Fafe. 

Campeonato distrital 

A classificação do campeonato distrital 
manteve-se inalterável com os resulta-
dos dos jogos de domingo. 

Em Guimarães, o Vitória e o Spor-
ting C. de Fafe empataram por 0-0; em 
Fafe, o F. C. de Fafe, ameaçando e 
praticando a justiça da sua terra, ven-
ceu o Gil Vicente por 5.2 e em Braga, 
o F. C. de Famalicão derrotou o Spor-
ting da mesma cidade por idêntico re-
sultado. 

Dêste modo, os grupos continuam 
a marchar em coluna por dois e 
enquanto os dois primeiros se distan-
ciaram mais um ponto do Gil Vicente 
e do Sporting C. de Braga os conduto-
res da lanterna vermelha aproximaram-
-se mais dêstes grupos. 

Faltam apenas duas jornadas para 
terminar o campeonato distrital e a nos-
sa maior pena, é que não tivesse aca-
bado já. 
É vergonhosa a maneira como tem 

sido disputado. 
A Associação de Foot-Bali de Braga 

sai desprestigiada com a realização 
dêste campeonato. Quanto ao Colégio 
de Arbitros não diremos a mesma coisa 
porque até agora ainda não conseguiu 
alcançar a mínima parcela de prestigio. 

Ao presente campeonato distrital, fa-
remos depois, em ocasião oportuna, os 
necessários e justos reparos, não por 
vontade de dizer mal mas , antes, e so-
bretudo, paia vêr se o desporto no nos-
so distrito entra finalmente na linha. 

611 Vicente, 2 -- F. C. de Fafe, 5 
No pretérito domingo, em Fafe, o 

Consórcio 
Consorciaram-se há dias, no templo 

do Corpo Humano, o Ex.--, Conselhei 
ro Alcool com a Sr., D. Nicotina, gen-
til filha do Sr. Don Tabaco, dignissímo 
consul geral das Antilhas nesta cidade 
e importante proprietário de numero-
sas lesões nos Tubos Digestivos e Res-
piratórios. 

Acompanhou a noiva a Sr., D. Tí. 
sica de Laringe, e testemunharam o 
acto os Srs. Paladar, Olfacto, Tacto e 
Ouvido. 

Na corbeille dos noivos viam-se va• 
liosos presentes, como taças, cigarrei-
ras e fosforeiras de prata, boquilhas 
de espuma e âmbar e um titulo de ren-
da vitalícia, da Tesouraria do Vício. 

Ao copo de água ardente o entu-
siasmo reinou entre os numerosos con-
vivas, distinguindo se nos brindes o 
Sr. O'pio, ministro plenipotenciário da 
China, e o Sr. Dr. Voluptuoso, gover-
nador civil dêste distrito. M.me Morfi-
na, embaixatriz de França, foi igual-
mente inexcedível de amabilidade. 
A festa terminou num verdadeiro 

delírio... tremensl 
Os noivos partiram em carruagem 

doirada a passar a «lua de mel», que 
lhes asseguramos perpétua, no Campo 
do Repouso. 

(Da Gazeta de Cantanhede) 

CINEMA GIL ViCENtE 

Hoje continua a exibição do filme 
português «Os Fidalgos da Casa Mau-
risca ,. 

—No proximo domingo, duas ses-
sões de cinema, na Teatro Gil Vicente, 
ás 15 e ás 21 horas, com os dois 
grandiosos filmes: 

1.000 dotares por minutr, 
e 

A Marca de Zorro 
Como complemento: Santarem e 

Politica de cueiros_ 

Na próxima quinta feira 8 de De-
zembro, em benefício do pessoal do 
Teatro Gil Vicente, realizar-se- há uma 
importante sessão de cinema sonoro. 

Atendendo não só a que a sessão 
se realiza a favor do pessoal, muito de 
licado e atencioso, do nosso teatro mas 
tambem ao valor dos fonofilmes que 
serão exibidos, é de esperar uma casa 
completamente cheia. 

Durbalina de Oliveira 
Montsiro 

Com 20 anos de idade faleceu em 
Barcelinhos, ria noite de domingo para 
segunda feira, Durbalina de Oliveira 
Monteiro, extremosa filha do nosso 
amigo sr. Artur Monteiro. 
O seu funeral realizou-se ante-ontem, 

com grande acompanhamento, de sua 
casa para o cemitério paroquial daquela 
freguesia. 
A finada era tambem sobrinha do 

nosso amigo sr. João Monteiro, ajudan-
te de escrivão no nosso Tribunal, a 
quem, como toda a família, apresenta-
mos os nossos sentidos pêsames. 

Domingas liiqualina de 
Sousa Teixeira 

Faleceu na casa de seus pais em 
S. Martinho da Gandra, Concelho de 
Ponte do Lima, na madrugada de ter-
ça-feira passada, a menina Domingas 
Miquelina de Sousa Teixeira, filha mui. 
to querida do nosso amigo e assinante 
sr. , Manuel Teixeira Junior, chefe de 
conservação das hidraulicas em Bar-
celos. 
A inditosa menina que contava 16 

anos de idade, foi sepultada em jazigo 
de família na freguesia de Caivêlo, do 
mesmo concelho, para onde se reali-
sou o seu funeral ria manhã de ontem, 
que foi muito concorrido tan+o por pes-
soas do concelho de Ponte do Lima co-
mo de Barcelos. 
A toda a familia enlutada e em es-

pecial a seu pai, os nossos sentidos pê-
sames. 

S 0 C 1 E 0 á 0 E 
Aniversários 
`Fazem anos: 

Hoje as sr.", D. Ana Carolina de Sá 
Oliveira Gonçalves Ramos, D. Maria 
Augusta da Cunha Vieira, D. Maria 
Berta Pereira Esteves e D. Maria da 
Gloria de Lima Bandeira Ferreira. 

Amanhã: as sr.«> D. Joaquina da 
Cunha Vielra, D. Lucilia Azevedo Nu-
nes e o sr. Humberto Carmona Coelho 
Gonçalves. 

Sabado—a sr." D. Maria Berta Fa-
ria Carvalho. 

Dia 7—a sr.■ D. Maria Arminda 
Veloso de Araujo Mourão e o sr. Her-
culano Nunes. 

V E N .D E-S E 
Em Durrães, próximo ao C. F., 
casa nova com terreno de la-
vradio, ramadas e arvores de 
fruta, ác ua de rega e de poço. 

Falar neste redacção. 

Dr. Adélio Marinho 
Consultaria o Raaldeooia 

Rua Dom Antónla Barreso, 141 

Telefone 28 

EMBARQUE PARA  0 

BRAZIL E ARGENTINA 
João de Sousa Pimenta, agente de pas-

sagens e passaportes, em frente ao Senhor da 
Cruz — Barcelos, informa todos aqueles que 
pretendam embarcar para o Brazil ou Argen-
tina, que a entrada está livre em qualquer 
daqueles - paizes sem que seja necessária a 
«carta de chamada». 

O AGENTE LEGALMENTE HABILITADO 

JOÃO DE SOUSA PIMENTA 

Gil Vicente perdeu com o F. C. de Fafe 
por 5-2. 

Futebolisticamente falando, a histó-
ria do jôgo é curta. Segundo os apai-
xonados do Gil mais insuspeitos, os que 
desanimam depressa e quási não aduri 
tem desculpas quando o Gil Vicente 
perde, o grupo local jogou mais e devia 
ganhar se o desafio fôsse de « foot-ball» 
e o árbitro... não tivessesidb de Braga. 
A justiça de Fafe, em pleno campo, 

pelos próprios jogadores e com o con-
sentimento do árbitro, principiou no 
jôgo das Reservas que a- pesar-de tudo 
conseguiram vencer por 4.3. 

No jôgo das categorias de honra o 
que se passou, não é de gente civili-
zada. Os jogadores barcelenses mal 
entraram no campo principiaram logo 
a ser insultados e ameaçados com as 
piores infamias. 

E - não duvidamos que tornassem 
•realidade as suas ameaças, no caso 
do grupo de Fafe perder, porque nem 
por ter saído vencedor deixaram de pra-
ticar actos indignos. 

Pouco depois de ter principiado o 
desafio o médio-centro Ventura sofreu 
um «intorse» que o inutilizou para o 
resto do jôgo e para algumas semanas. 

Embora sempre debaixo de amea-
ças e insultos, na primeira parte, os 
barcelenses ainda se aguentaram ruas, 
na segunda, é que o espectáculo foi 
edificante. 

As violências e os insultos mais 

«tôrpes» dos fafenses, ante o entusias-
mo e o incitamento dos assistentes que 
também davam a sua colaboração, eram 
continuas. 

Tito, entre outras agressões, sofreu 
duas chumbadas duma espingarda 
-Flobert• acima duma das cozas; Luiz, 
foi agredido com pedras; Carvalho, 
abandonou o campo pouco antes do 
fitai com um pontapé na cara e ante o 
re osijo da assistência que ainda achna 
pouco; Neiva, como todos os outros jo-
gadores do Gil, também foram mártires 
das «carícias dos jogadores e dos as-
sistentes de Fafe. 

Arbitrou o sr. Jorge de Vasconcelos 
que antes do iógo, como de costume, 
lembrou o«jôgo violente>. Este sr. com 
as suas arbitragens ressuscitou um pas-
sado sem saudades mas isso... fica para 
depois. 

Contra o procedimento infame e in-
tolerável dos fafenses em nome du des-
porto e da civilização, protestamos 
enérgicamente e apelamos para as di-
gnas autoridades superiores do nosso 
distrito. 

E' preciso restaurar nos campos do 
Desporto a Ordem que nunca devia 
deixar de reinar. 

E' necessário terminar duma vez 
para sempre com os discolos e seus 
responsáveis. 

Na desordem de Fafe, nem o árbi-
tro, nem a Associação podem lavar as 
mãos. 

O rendimento do campo foi peque-
no e por isso não deu para pagar a 
deslocação aos barcelenses mas no en-
tanto, o campo estava com uma gran-
de assistência. 

Como explicam isso os srs. directo-
res da Associação? 
—Para remate do caso edificante de 

Fafe, informamos os nossos leitores 
que os barcelenses foram despedidos 
à pedrada.' Quebraram assim um vidro 
grande da caminheta, estalaram outro 
e noutras partes « inquebráveis- dêsse 
veiculo finaram bem assinalados os 
mimos de tal despedida. 
—E porquê? 
—Por o Sporting C. de Fafe, nesta 

cidade, contra a corrente do jogo, só 
ter perdido por 3-2 Mais nada. Nêste 
jógo, houve dureza, de parte a parte, 
mas houve sempre correcção para corri 
os jogadores e assistentes visitantes. 

Com o F. C. de Fafe, o grupo com 
quem o Gil Vicente jogou no domin-
go, quando visitou a nossa cidade. en-
tão nem sequer existiu o jôgo duro, 
próprio do campeonato e muitas vezes 
da velocidade com que é disputado. 

Fafe não compreendeu assim e, co-
mo até agora a Associação não se tem 
importado em fazer compreender aos 
grupos e jogadores a necessidade de 
praticarem apenas o Desporto, só resta 
uma coisa —apelar para as dignas au-
toridades. 
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Areias, S. Vicente 
Novembro, 29 

No sábado passado realisou-se nes-
ta freguesia o 1casamento de Antonio 
Gonçalves Moreira e Balbfna' Fernan-
des de Oliveira. Aos noivos mil felici-
dades. 
—Ha quinze dias que se achava em 

serviço de pregação na freguesia de S. 
Romão da Ucha o nosso presado ami-
go e denodado professor da A. C., Rev 
p.e Domingos Gonçalves. 
—A convite do no w pároco dignou= 

-se no passado domingo, pelas 11 horas 
da manhã fazer uma visita às nossas 
juventudes. Eram 10 horas quando se 
começaram a concentrar na Igreja os 
jovens de àmbos os nucleos da A. C., 
bem como cadetes e Benjamins e- Ben-
jaminas. Associaram-se a estes todos 
os demais rapazes e repaOgas da fre•; 
guesia. Eram 11 horas grtando se vis-
lumbou o automovel em que sua Revc.e 
vinha; foi o bastante para toda aquela 
massa de jovens se electrisar e come-
çar a cantar a marcha jocista. 

Após uma curta visita ao S. Sacra-
mento tudo se dirigiu para a dependen-
cia destinada ás reuniões da A. C. 
Depois do nosso pároco tomar a pre-

sidência ladeado pelo conferente e pelo 
presidente da J. 0. C. começou a aglo-
merar-se povo de forma a dar a nota 
de que ia haver um sermão. 
O Rev.° Padre Domingos Gonçalves, 

durante 45 minutos falou sobre o que 
é a A. C. e como rapazes e raparigas 
se devem comportar dentro das ju-
ventudes; como devem actuar, e quais 
as obrigações respeitantes a cada um 
dos militantes. Falou tambem às Ben-
jamins e Cruzados de Fatima. 

Em toda a sua conferencia foram 
espendidos concelhos práticos e saluta -
res, que, oxalá, todos compreendessem 
bem para os porem em pratica. 

—Hoje teve inicio a Novena da 
Imaculada Conceição que costuma ser 
muito concorrida de fieis. 
—Na quarta-feira houve missa a 

Santo Andlé na Capela dedicada ao 
mesmo Santo. 

Na proxima quinta-feira às 7 horas 
haverá a .Hora Santa. 

---No proximo domingo haverá a 

Fornelos 
Novembro, 28 

Na última correspon(iência dávamos 
a notícia de estar bastante doente o 
nosso Rev.mo Pároco; felizmente, já se 
encontra com bastantes melhoras. 
Graças-a-Deus.. 
—No dia 26, recebeu as águas lus-

trais do batismo um filhinho do sr. 
Jorge de Oliveira Mondim. O restem 
nascido recebeu o nome de Angelino. 

Foram padrinhos os srs. Angelino 
de Oliveira Mondim e Teresa Alves de 
Oliveira. 

—Ontem houve na igreja paroquial: 
de manhã missa cantada e 'grande nú-
mero de comunhões; e á tarde, adora-
ção com exposição ,do SS. Sacramen. 
to, no trono, terço, ladainha de todos 
os & ntos e Bênção. A igreja estava 
repleta de fieis. 

-- Continua o mês do Rosário nesta 
freguesia, com vasta assistência diária. 

—Amanhã, dia 29, principiam as 
novenas err honra da Imaculada Con-
ceição, excelsa Rainha de Portugal. 

Esperamos como de costume, o po-
vo desta freguesia venha à igreja duran-
te êstes nove dias, prestar homenagem 
de gratidão e amor, Áquela Mãt, que 
de braços abertos sempre, está pronta 
a aceitar os seus filhos dispensando-lhes 
as melhores graças. 

Vamos pois durante êstes dias pe-
dir-lhe que nos ampare sempre na vida 
livrando-nos de todos os perigos tem-
porais e espirituais. 

Peçamos- lhe pois com fé e amor, 
com gratidão e afecto, as -,uas graças 
e as suas Bênçãos para todos nós, que 
vivemos neste vale- de-lágrimas gemen-
do e chorando sob o peso das nossas 
culpas. 

Recorramos a Esta Mãi Celeste e 
Ela nos aliviará.—C. 

missa dealogada, reunião de piedade 
dos Jocistas, e no fim da missa a sua 
reunião mensal. 

—Fazem anos no proximo dia 1 
Joaquim da Casta Vasconcelos; a 2 
Artur da Fonseca Faria; a 5 Artur de 
Afonseca Barbosa e Joaquim Fernan-
des Torres; a 8 Joaquim, João 'risos-
torno Correia Cardoso e Rosa da Con-
ceição Ventura.—C. 

Rio Covo, S.ta Eugénia 
Novembro, 24 

O funeral da sr.e Josefa Ribeira, 
mãi dos nossos amigos srs. Paulo da 
Silva Faria,industrial e digno regedor e 
Damásio da Silva, cujo falecimento no-
ticiamos na ultima correspondenc1a 
daqui, foi muito concorrido não só por 
pessoas desta freguesia como tambem 
dalgumas circunvisinhas. A chave do 
caixão foi conduzida pelo sr. Antonio 
Furtado presidente da U. Nacional e o 
funeral dirigido pelo sr. José Joaquim 
Peixoto, presidente da Junta. A toda a 
família enlutada os nossos sentimentos. 

—De visita e em jantar intimo es-
tiveram, no pretérito domingo, em ca-
sa do nosso amigo sr. Fonseca Furtado 
seu sogro sr. Adolfo de Carvalho, es-
posa e filha, de Midões, seu cunhado 
sr. Laurentino de Carvalho e esposa de 
Louro e de Barcelos os seus tambem 
cunhados José de Sá e esposa.— C. 

IDEM, 29 
Com a resa do terço, bênção do SS. 

e dum crucifixo, fez, no pretérito do-
mingo, de tarde, a sua apresentação, 
como pároco, nesta freguesia, o sr. P.e 
Manuel Gomes de Araujo Miranda. 

Depois de expór ao povo constituído 
também, por creanças da cruzada e da 
escola, quais as suas directFizes a seguir 
corno pároco, fez uma visita ao Posto 
escolar acompanhado por todo o povo 
e creanças que assistiram à sua apre-
sentação e ainda pelas autoridades lo-
cais. Recebido e dadas as boas vindas 
pelo professor sr. Antonio Fonseca Fur-
tado o novo pároco agradeceu-as re-
cordandó ao mesmo tempo a vida de 
estudantes em que foram contempo-
raneos. 

Falou a seguir o presidente da Jun-
ta sr, José Joaquim Peixoto apresen-
tando-lhe tambem os seus colegas. 

Falou, depois, o aluno Domingos 
Barroso de Araujo em nome dos seus 

Ca m betes 
Novembro, 27 

Tem estado bastante doente, devi-
do a fractura de costélas, por uma quê-
da violenta, o nosso, amigo sr. Lírio da 
Silva e Sá Oliveira, filho do proprietá-
rio' e industrial sr. Pavid Sá Oliveira; 
foi prontamente socorrido pelo distinto 
clinico Dr. Antonio Rodrigues. 
—A chuva tem sido benefica, fa-

zendo reverdecer os prados, tão estas 
sos' de alimento para os gados eles 
estavam; pena é os gados venderem -se 
por tão pouco dinheiro, não remune-
rando o lavrador. 

—Na freguesia visinha, Cunha, está 
a realisar-se a festividade do Triduo 
ao Sagrado Coração de Jesus, sendo' 
conferente um distinto sacerdote de. 
Espozende. 
—0 tempo chuvoso tem prejudica-

do a reparação da estrada, alguns dias 
de sol bastam para a conclusão da re-
paração.—C. 

condiscipulos agradecendo-lhe a visita 
à escola. 

No final de tudo foi oferecido pelo 
professor e autoridades um lanche ao 
novo pároco e a todas as creanças pre 
sentes. 

—Com o fim de ser sujeita, talvez,, 
a uma melindrosa operação, encontra-
-se em Braga, em tratamento, a espo-
sa do nosso amigo sr. Paulo da Silva 
Faria, activo regedor desta freguesia.. 

Que seja feliz e que volte breve ao, 
convívio dos seus completamente resta-
belecida da sua_ saude é o nosso since-
ro desejo. 

—Com um funeral bastante con-
corrido, sepultou-se no cemitério paro-
quial desta freguesia, Manuel Alves Si-
mões proprietário, de 64 anos e natural' 
de V. F. S. Martiuho onde faleceu: 

Os nossos sentidos pêsames a toda 
a família em luto, especialmente a sua, 
esposa, natural desta freguesia.—C. , 

P,ulomoul aCITBOtN> 
De 5 lugares, em bom esta-

do, vende-se. Falar com o sr. 
Manoel Castro, em Barcelinhos. 
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MOCIDADE PORTUGUESA 

E tão complexa é a função de go-
vêrno 1 

Para governar é indispensável ter a 
noção exacta das realidades; não visio-
nar construções sociais absurdas, con-
trárias a regras imutáveis da natureza. 
governar é ter em conta em primeiro 
Plano, o interêsse geral, mas sem es-
quecer que êle é a resultante do equi-
librio entre os interêsses dos particula-
res; que êste se alcança por uma série 
de condir•ionamentos capazes de impe-
dir a constituição de castas priveligia-
das e de respeitar todos os legítimos 
direitos morais e materiais. 

Governar é, em suma, conduzir pa-
ra a felicidade relativa com humanida-
de e justiça. 
É fácil entender quantas dificuldá-' 

des se encontram na realização dêste 
enunciado, que só puderá conseguir-se 
através de uma política que reuna a 
colaboração sincera de todos os valores 
da Nação. .. , 

Pois se aos novos virá a competir o 
aPerfeiçoamento -dos processos existen 
tes, isto é, a incumbência de purificar 
cada vez mais, a acção política, não se 
Ihes deve ocultar a importância da 'sua 
futura responsabilidade. 

Antes se lhes deve o esclarecimento 
da razão e o apêlo para a sua sensibi-
lidade patriotice, como deve mostrar-
-se-lhes onde está a verdade e onde ela 

Continuado da I.° pagina 

procura disfigurar-se. A par da demons-
tração teórica dos princfpioQ a defender, 
deve revelar-se também, a existência de 
subterfúgios. 

Se, por exempló, alguem põe a sua 
intervenção na vida pública ao abrigo 
de qualquer destas duas fórmulas: 
«acompanho êste ou aquele homem e 
não sirvo a política, ou « sirvo o Pais 
e não sirvo a política», êsse alguem 
não está connosco. No primeiro caso, 
porque, quando um homem merece que 
confiadamente se siga, a razão está em 
que êle simbolisa uma doutrina e não 
pode separar se o homem do ideal de 
que se tornou o símbolo. No segundo 
caso, o Pais não se serve abstractamen-
te, mas através de um sistema regula-
do por um conjunto de normas que for-
mam a doutrina. Logo,aquelas fórmulas, 
atestam a mascaragem de raizes politi-
cas mal nascidas, ou pior do que isso, 
um egotismo desmascarado. 
O Chefe do Govêrno disse algures: 

«TEMOS UMA DOUTRINA>. Eis a 
verdadeira fórmula a que se deve su-
bordinar o pensamento político da * Mo-
cidade Portuguesa», colocado, no en-
tretanto, em altitude que a conserve 
afastada de qualquer actividade ime-
diata. 

Volto às minhas primeiras pregun• 
,tas: teremos nós conduzido a « Mocida-
de Portuguesa» sem mácula dos prin-

VENDE - SE 
Casa chalé na rua do Pôço 

proximo do Senhor dos Aflitos. 
Quem pertender informa-se 
nesta redacção. 

CAMARÁ MUNICIPAL DE' 
BARCELOS 

A VISO) 
Pervinem-se todos os forne-

cedores da Câmara Municipal, 
cujas contas não foram ainda 
entregues na Secretaria, que 
deveráo apresentá-1,;s até ao 
dia 15 do mês de. Dezembro 
corrente. 

As contas respeitantes aos 
fornecimentos qi)e tiverem lu-
gar entre 15 e 31 de Dezembro 
deverão ser' apresentadas no 

PINHEIROS 
Vende-se uma partida de 350 pi-

nheiros, na mata da quinta do Banho, 
situada na freguesia e lugar do mesmo 
nome. 
Os pretendentes deverão dirigir, as suas 
propostas, em carta fechada, indicando 
nome e morada, à redacção deste jor-
nal, com as iniciais J. C. R. 

-dia imediato ao do forneci-
u)ento. ,. 

Paços do Concelho de Bar-
celos, 2 de Dezembro de 1938. 

O Presidente da Câmara: 
miguei Cornes de Miranda 

cipios? Estaremos isentos da prática de 
êrros cometidos por incompreensão ? 

E' evidente que não podemos cha-
mar para nós tanta glória. A rêde da 
organização é já muito extensa, e é na-
tural que, aqui ou acolá, as coisas não 
tenham tido a mais justa interpretação. 
Mas,mesmo assim, não é caso para de-
salento nem para recusar dedicações 
porque elas foram deficientes, nêste ou 
naquele passo, dêsde que se reflita na 
complexidade da obra que temos entre 
mãos e no melindre da execução que 
têm as suas variadas formas de vida. 

Do primeiro ao último, devemos 
freqüentes consultas à consciência. 0 
esclarecimento dado às dúvidas pela 

nossa inteligência pode não bastar. Não 
diminue que procuremos a ajuda de 
bons conselhos, porque não se justifi-
cam reacções de amor próprio em fren-
te de um interêsse superior. 

Dar o justo valor à responsabilida-
de que traz a escólha dêste dia a que, 
com decisão e orgulho, chamamos o 
dia da Mocidade Portuguesa, é ver 
desenrolar deante de nós um programa, 
de extensão e dignidade capazes de 
corresponder a uma vida sem manchas 
e sem limites; uma vida eterna como a 
que desejamos, com inabalável certeza, 
para a independência de Portugal. 

(Do Comissariado Nacional da M. P.) 
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COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
I.& praça 

I.& publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que foi designado o dia 
8 de Janeiro próximo, pelas 11 
horas, á porta do Tribunal Ju-
dicial, desta comarca, para a 
arrematação em hasta publica 
dos bens penhorados nos autos 
de Execução Fiscal que a Fa-
zenda Nacional representada 
pelo Ministério Público move 
a Ana Maria Ferreira, da fre-
guesia de Creixomil, desta co-
marca e que serão entregues a 
quem maior lanço oferecer aci-
ma das suas importancias. 

N.° 1 

Uma leira de lavradio deno-
minada da. Areia, sita no lograr 
do mesmo nome, da freguesia 
de Creixomil, que entra em 
praça pela quantia de seis cen-
tos e setenta e sete, escudos e 
sessenta centavos 67760. 

N.o 2 

Uma leira de lavradio deno-
minada Petelho de Cima, sita 
no lugar do mesmo nome da 
freguesia de Creixomil, que en-
tra em praça pela quantia de 
oito centos e noventa e trez es-
cudos e vinte centavos 89320. 

Declara-se que as despezas 
da praça e as respectivas sisas 
ficam por conta dos arrematan-
tes, e por este meio são citados 
quaisquer interessados ou ct°é-
dores incertos da ' execut-,ada 
para assistiram á arrematação 
e mais termos d:a execução e 
designadamente os herdeiros 
do falecido credor— António 
Albino Gomes, que foi da fie -
guesia de Creixomil, inscrito 
no registo pela quantia de 100. 

Barcelos, 23 de Novembro 
de 1938. 

O Chefe da 2.a Secção, 
Delfino de Miranda Sampaio 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Arthur A. Ribeiro 

Agradeeilnento 
Manoe! Alves Simões 

Sua mulher, vem, por este meio, 
agradecer muito reconhecidamente a 
todas as pessoas que, tanto por ocasião 
da sua doença como pelo seu faleci-
mento, apresentaram os seus prestimos 
e as suas condolências. 

Agradece tambem a todas as pes-
soas que assistiram á missa do 7.° dia 
que por sua alma se resou na paroquial 
de Santa Eugenia de Rio Côvo. 

Barcelos, 30 de Novembro de 1938. 

Agradecimento 
Agostinho Azevedo Simões, Policia 

de S. P. nesta cidade, vem, na quali-
dade de particular amigo do falecido 
sr. Manoel Alves Simões, agradecer a 
todas as pessoas e amigos que se in-
teressaram pela doença daquele tam-
bem seu amigo e depois apresentaram 
seus pesames. 

Barcelos, 30 de Novembro de 1938. 

COMARCA DE BARCELOS 

A rrematação 
2.8 praça 

La publicação 

Para os devidos efeitos se anuncia 
que nos autos`de execução por custas 
e selos que o Ministério Público nesta 
comarca move contra Maria Ferreira 
da Silva, viuva, e seu filho Manoei Go-
mes da Costa tambem conhecido por 
Manoel Gomes Ferreira, solteiro, me-
nor pubere, ambos da freguesia de 
Rio Côvo Santa Eulália, foi designa-
do o dia onze de Dezembro proximo 
pelas onze horas, para a arrematação 
em hasta pública á porta do Tribu-
nal Judial desta comarca, dos seguin-
tes predios: 

1° 
Casas torres com seus comodos e 

junto eirado de lavradio com ramadas 
e arvores de vinho e fructa, com água 
de lima e rega, que começa todas as 
quintas-feiras ás desanove horas até 
ao dia imediato á mesma hora, da 
Fonte da Guarda, e que entra em pra-
ça por metade do seu valor ou seja 
na quantia de 3.750$00. 

2.° 
Campo do Codeçal, de lavradio 

com arvores de vinho, com um dia de 
água de lima e rega de seis em seis 
dias e um dia de trez em trez dias da 
poça da Bouça da Guarda, e que en-
tra em praça por metade do seu va-
lor ou seja na quantia de 2.000$00. 
Ambos êstes prédios são situados no 
logar da Guarda, freguesia de Santa 
Eulália de Rio Covo. 

3.° 
Leira de mato e pinheiros, e que 

entra em praça por metade do seu 
valor ou seja na quantia de 40$00. 

4.° 

Outra leira de mato com eucaliptos, 
e que entra em praça por metade do 
seu valor ou seja na quantia de 200$00. 
Ambos êstes prédios são situados no 
logar de Fontêlo, da mesma freguesia. 
Para deduzirem os seus direitos são 
citados por êste meio, todos e quais-
quer interessados ou credores dos exe-
cutados. 

Barcelos, 28 de Novembro de 1938. 
O Chefe da 4.a Secção 

Carlos Domingues Moreira 
• Verifiquei. 

Ó Juiz de Direito, 
ffrtur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

.ANUNC10 
3.8 praça 

La publicação 

Para os devidos efeitos se anuncia 
que nos autos de execução por custas 
e selos, que o Ministério Publico move 
contra Paulino Ferreira e mulher Maria 
Teresa Lourenço, da freguesia de Cer-
vães, comarca de Vila Verde, foi de-
signado o dia 11 do proximo mez de 
Dezembro, por 11 horas, à porta do 
Tribunal Judicial sito nos Paços do 
Concelho de Barcelos, para a arrema-
tação em hasta pública e em 3.a praça 
do predio: 

Leira de lavradio, com um cabecei-
ro de mato, sita na freguesia de Roriz, 
desta comarca de Barcelos, que será 
entregue a quem maior lanço oferecer, 
visto que entra em praça por qualquer 
valor, ficando as despesas da arrema-
tação e respectiva sisa da conta do ar-
rematante. Por este meio são citados 
todos e quaisquer interessados ou cre-
dores incertos dos executados para as-
sistirem à praça e mais termos da exe-
cução e para deduzirem os seus direi-
tos sob pena de revelia. 

Barcelos, 29 de Novembro de 1938. 

O Chefe da 2.a secção 
Deifino de Miranda Sampaio 

Verifiquei 

O Juiz de Direito: 
Artur A. Ribeiro 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
2.3 praça 

1.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de exe-
cução por custas e sélos que o 
Ministério Público nesta co-
marca, move a Maria Fernan-
des rios Santos e filhos, da fre-
guesia de Fragoso, desta co-
marca, foi designado o dia 11 
de Dezembro, próximo, pelas 
11 horas, á porta do Tribunal 
Judicial, sito nos Paços do 
Concelho de Barcelos, para a 
arrematação em hasta pública 
e em 2,° praça dos bens penho-
rados aos ex•,cutados e que se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima de metade 
do valor da avaliação, ficando 
as despess►s da praça e a res-
pectiva sisa a cargo do arre-
matante. 
BENS A ARREMATAR. 
N.° 1 do 1.° anuncio--Divei--

sos moveis. 
N.° 2 do anterior anuncio— 

Casa térrea e junto eirado de 
lavradio, no lugar da Costa, 
freguesia de Fragoso, que cri-
Ira em praça bela quantia ele 
mil e cem escudos-1..10000. 

Para os devidos efeitos são 
por éste meio citados todos e 
quaisquer iriteresssados ou cré-
deres incertos dos executados 
para assistirem á praça e de-
mais termos de execução. 

Barridos, 29 de Novembro 
de 1938. 

O Chefe da 2.a Secção, 

Delfino de Miranda Sampaio 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito: 

Artur A. Ribeiro 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

Imposto paro s8um h ÊMIOS 
EDITAL 

Miguel Gomes de Miran-
da, Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos: 

Faço saber que a partir do 
dia 5 de Dezembro próximo, e 
por espaço de 15 dias, porfie ser 
examinado na Secretaria da 
Câmara, das 11 às 17 horas, o 
mapa de lançamento do impos-
to para o serviço de incêndios, 
para efeito de reclamação. 
Os proprietários de prédios 

urbanos e estabelecimentos co-
mer'ciaiS e industriais situados 

na área da cidade, que não tive-
rem apresentado oportuna-
mente as declarações referen-
tes ao seguro dos prédios ou do 
recheio dos estabelecimentos, 
podem ainda fazer essa decla-

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
1.8 praça 

1.a publicação 

Pira os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de exe-
cução fiscal da Fazenda Na• 
cíonal contra José Pereira da 
Silva, viúvo, da freguesia de 
Abade do Neiva, desta comar-
ca; foi designado o dia 8 de 
Janeiro, do ano proximo, por 
11 horas, á porta do tribunal 
judicial sito nos Paços do con-
celho de Barcelos, para a arre-
matação em hasta pública do 
prédio penhorado ao executa-
do e denominado: Campo da 
Senra, deAlavradio, sito no lo-
gar da Cesta Má, da dita fre-
guesia, que entra em praça pe-
la quantia de 23.43000, fi. 
cindo as despezas da praça e 
a sisa respectiva a cargo do 
arrematante, sendo entregue a 
quem maior, lanço oferecer so-
bre a referida quantia. Para 
assistirem á praça e mais ter-
mos da execução citam-se por 
(;,ste meio todos e quaisquer in-
teressados ou crédores incertos 
do executado. 

Barcelos, 24 de Novembro 
de 1938. 

O Chefe da 2.a secção 

Delfino de Miranda Sampaio 
Veti fiquei 

O Juiz de Direito 
Arthur A. Ribeiro 

QUIU18 de bom reudimeHlo 
Vende-se uma junto á cida-

de, toda regada, bem avinhada 
e com casa para caseiro. Tem 
Lambem bastante bravio e é tu-
do junto. Para informações 
no Sindicato desta cidade. 

PINHEIROS 
Ninguern venda sem consul-

tar-me. 

Arlindo Sá 
Laundos--Povoa de Varzirn 

AUTOMOVEL 
6 LUGARES-

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 
Telefone 8 

ração, exibindo as respectivas 
apólices e os recibos dos últi-
mos prémios vencidos, para 
evitar o lançamento do imposto 
para o serviço de incéndios. 
E eu, António Pedrosa Pires 

de Lima, Chefe de Secretaria, 
o subscrevo. 

Barcelos e Paços do Conce-
lho, 30 de Novembro de 1938-

0 Presidente da Camara: 

Miguel Gomes de Miranda 
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